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O ESTADO DE Ts PAULO — SEXTA-TEIRA, 24 PE FEVEREIRO DE 1922 

| | * * 3< NILO PECANBA 

PAULISTAS I 

A tropidaclo do mundo contemporâneo affecton a •en9lt)lllda- 
W de todos os povoe da terra. 

T$m se enganado quantos T€m, e ainda apora o illnstre sr. 
preeídente de Sdo Panlo, ao «actraordiaarlo movimento nacional 
Que está. agitando a alma do Bradl, de norte ao sul, nm confllcto 
do arribiçôea políticas ou uma luta de Estados contra Estados 
elle é muito mala profundo, muito mais nobre e muito mal» am- 
plo. elle é a^irí o que tem sido por toda parte, a ruptura do equi- 
líbrio precário em que têm vivido soclodades como a nossa, e que 
^caba de dissolver as naçGe» do Imper-aJlsmo e da força, de me- 
lhorar e reformar os apparelho» do governo do» palzes mais 11- 
Trts: éjle é a liberdade mesma, elle ê o Ideal renovador do Bra- 
sil e que varrei a tutela uaurpadora d#?» nossos direitos sobe- 
ranos! 

A fi ffcrença doa seus aapectoa é que, se no estrangeiro elle 
foi, por vezes, a revoluç&o e o chãos, no Bracil, homens de res- 

gjonsabilIdade na fandaçLo do actual regimen, Borges de Medei- 
ros á frente, pwesentlram-no nesta athmt>sphera pesada de ele- 
ctrlcidade e conluzem-no, dentro da lei, pira salvar, a um tempo, 
a Republica, a Constituição e a ordem. 

-•Ao o tlveôSííjmos trazido para as umas e elle teria estalado 
na? ruas. anonyn»*). Irreprimível, sem orgams rcsponsavcla cami- 
nhando para a a&.archia e para o desconhecido. 

* A Reacçdo Riipublicana, que o exprime e que fala pelos sof- 
frlmcntos, pelos desenganos e pelas aspirações do paia, nfto com- 
bate tfto eómente uma candidatura officíal A presidência, ella 
sacode, nos sen» íundamentoa uma orgar.lsaçilo política viciada 
o pervertida de cerca de osm annoo o onde ora dominavam os 
Imperadores, depois a» autocracias, mas onde acaba de chegar a 
▼02 do povo. 

Fenhoroo! 
Nestes seis me^es de emoçCes, de lutas, de contacto directo 

/om o oaplr.to das multldõea eu sinto, eu vejo a Republica re- 
diviva; o Inimigo vae perdendo, r.o choque e na marcha vlctorlo- 
sa das Idéas. todas as cldadella»; o povo brasileiro, esse grande 

paciente insensível e tutelado. c« levanta e Já. conrprehenden que 
o Brasil lhe pertencoç as velhas machlnas de compressão se des- 
conjuntam e se despedaçam aos primeiros attrlctoa da oplni&o 
publica! 

Louvado seja Deus. eu posso exclamar como Rtrpert Brook. 
que me parmittlu Tlv.er nesta hora do mundo, em que uma luz 
sova começa a lUumLaar • a aquecer toda a m.nha Naç&ot 

Até aqui. senhorect, JA observara um dos noeoo» mais notá- 
veis publicistas, nas suas "Populações Merldlonaes", o sr. Oli- 
veira Via nua, o Brasil ootava v.ven do em pleno sonho. O grande 
movimento democrático da Revo>uçao Franceza, as agitações 
parlamentares Ingiezas, o ilberaüarao das institu.ções norte-ame- 
ricanas tinham exercido sobre os no«»os dirigentes poi.ticos, es- 
tão st ai e legisladores, uma fascinado maguetioa que lhes dai- 
tonisava, por completo, a visão nacional doa nossos problemas. 

õob esse fascínio ineiutavei "Unhamos perdido a noção do 
Brasil reãi para criarmos um Brasil de manifesto aduane.ro, uma 
•speo-o de cosmo rama extravagante, sobre cujo fundo d« flores- 
ta.. o campos, ainda per descobrir e olvUlaar, passam e repassam 

figura» typlcamenie «uroc-^as, quando, na esphera da concorrên- 
cia ;n: macionai, ao oonuario, sõ preponderam os povos que se 
orga: saxam sob critérios objectWos, as raça» nutridas pelo sen- 
so das realidades, homens que não se pagam de lheorias nem de 
flcçõez, encarando a vida como ella 6, nos seus egoismos e nos 
ses iratlnotos, nas suas pa-xões e acreditando no poder trans- 
formador da vontade, quando applicada com tenacidade e com 
energia, na obra da própria salvação, ficando para traa oa po- 
vos sentimentaes. Imagina ti voa sonoros, colorido», brilhante», 
-vivendo da própria illusão, fumadores de oplo, elle aocrescenta, 
-estranhos ã sensação do proyrlo dlreite em melo de concorrentes 

a zdnzea a plantarem, hora a hora, os padrões da sua soiberanla e 
a Ib- i disputar o trabalho, o credito e a riqueza eommuxn. 

Os transes da guerra começaram a fazer comprehender aos 
povo» que eiles tinham de contar oom eUes proprios para as ne- 
vc s.àadeâ d» sua industria, da sua alimentação e do seu com- 
rrurclo. como o aentlmenlo que se seguiu ã grande calamidade 
em toda a parle, foi o da afflrmação da sua conaoiencia e da sua 

-vcntnde sobre as elite» que lhes arrumaram a fortuna, que lhe» 
deformaram a mentalidade o o oaracter. 

Organisaçõo» européoa seculares e que viveram a mentir ao 
Direito, essaa desappareceram, outra», para subastirem, tiveram 

de se affeicoar ao espirito novo, reformando, com os s>>us ooalu- 
.rac?. a legislação, e não ha povo que se tenha cubtrahldo ã sua 

i:.f . cia e hoje não veja que só a Liberdade constrõe deflnitl- 
Vamcate, quo sò ella orla devore» e ebrVgações, sõ ella garaute a 
paz c sõ ella funda os governem. 

E* certo que nem sempre o» seus primeiros clarões, depois 
de uma t&o grande perturbação da vida oolleotlvs. oomo foi esse 

.confllcto univeraal. podem inspirar, sem o conoureo do tsmpo o 
'da razão, as soluções definitivas da democracia, 

Ahi estão Estados na Europa que um ideal geométrico Inter- 
nacional acaba de faser nascer a golpes d» tratados e que tanto 

durarão talvez como duraram os históricos decreto» ão» «limo» de 
Kapoleão, e porque, senhorèe, as nações não nascem assim, mas 
nascem com & tradição, com o sentimento e com o martyrlo dos 

povos; assegurada a possibilidade de viverem por »i. de sobre- 
v.verem e de reagirem quando a intervenção eetrangolra impeça 
a sua livre determinação. 

EUes ahl estão e só poderão »e conservar se não voltar o ve- 
lho esr> rito imperialista que dominou a Europa antes e depole 
da Santa AUiança e que comprimia tanta» nacional.dade», que 
occupou Bheling para nunca mal» executar o plebiscito exigido 
pelo tratado de Praga, que tomou a Alaaola e a Lorena, que impo» 
ao México um soberano estrangeiro pela força das armaa, oomo 
antes, faltando ã» promessas mais eolennes da Revolução Fran- 
cesa. levou Bonaparle a traruspõr o» Alpes e o Rheno, cão se re- 
signando a ficar nos limite» naturaes da França Identificada á 
Gallia e Invadiu a Sulsaa e ItaAIa, que po» abaixo os governos de 
Roma e de Nápoles, de Berne e de Milão, "cedendo Veneza e Áus- 
tria pelo tratado de Campo Formlo, mas recusando a restauração 
da Folonia, apesar do appello da dieta de Yarsovia", política que 
cnsa a agora com um descontentamento quasi universal e que se 
.stende desde as nações que foram mutilada» como a Turquia, a 

•Áustria, a Rússia, a Hungria, atô a» que tiveram o seu território 
r.ugmentado, senão de alguma» da» própria» recemnascida», com 
«s suas fronteira» Incerta» e indefinidas e emparedadas na» mais 
sombria» per»pectlva»I 

Ainda aselm, senhores, esea política resgatou em parte as 
Suas culpa» libertando a Polonla. 

A sua submissão ao domínio do» Impérios da autocracia era 
ema da» maiores Injuartlça» da Historia, e aos paranaenses e catha- 

, rínonee^ de sangue polaco não preo so recordar que não faltámos, 
no xnometnto da guerra, ao »eu vehemente appeljo o Porque entre 
os lovere» Imposto» á consciência publica doa povo» que deram 
o seu sangue pela Independência das nações, nenhum sobrelenra- 

va ao de revtituir ao» polacoa o direito á sua própria patrla. 
E* que as geraçõe» que se succederam nessa nacionalidade 

soffredora, nunca se conformaram oom & usurp&ção ao seu terri- 
tório; ella» buscaram «empre na homogeneidade dos sentimentos, 
da» aspirações e dos idéae» communs. o espirito mysterloso e fla- 
grado da sua resistência. Interrompendo sempre o stoicisrao dos 
seu» apostolo» a dominação edrangelra. 

Ministro da» Relações Exteriores no período da guerra, can- 
didato ã presidência da Republicai, dlrlglndo-me ao mais podero- 
so e Importante centro de Immlgração européa, cabe-me aqui oon»- 
tatar. falando da política externa, que o Brn»ll tem .recolvlda» 
toda» a» questões com o estrangeiro, está em paz com todos os 
povo» do mundo, não tem ambltfõe» no presente, nada soffreu no 
paasado. e fiel aos princípios Ilberaeg em que foi educada a Na- 
ção e ás tradições diplomáticas que herdámos do Império, des- 
envolverá cada dia mal» as «uas relações de commerclo e de 
amizade com todos os palzes da Europa, de onde recebemos & 
primeira luz e de cujo concurso não podemos prescindir, mas 
mantendo sempre o caracter profundamente americano da sua 
política, certos como estamos de que não podem haver nas tre» 
America» sentimento» que prevaleçam eobre o» eentimento» Im- 
manente» e sagrado» da harmonia, da conservação e da unidade 
política deste continente. 

Paulistas! 
Do» povos que empenharam o «eu «deMluo e a sua respon- 

sabilidade na grande convulsão européa, nenhum excedeu ao Bra- 
sil no reepelto devido ã propriedade estrangeira inimiga; aos 
nossos alliados não negamos nenhuma contribuição e lhe tería- 
mos dado, na Jornada da marinha brasileira aos mares da Eu- 
ropa, o çangue, ma» sempre lhes recusamos a Constituição. 

E traçamos com clareza & tradição da política brasileira quan- 
do, ecn certa^ altura da guerra, as nações allladas, era nota que 
nos dirigiram* tornavam dependente do Immedlaia liquidação dos 
bancos e empresas allemães aqui, o auxilio quo, por empréstimo 
directo ou por adiantamento do compra», pudessem fazer ao Bra- 
sil o The» respondíamos repeilllndo e estranhando tanto mais a 
notificação quanto era sabido quo o Brasil nunca tinha orien- 
tado a »ua política por interesso c linha entrado na gruerra por 
eu:i própria vontade, com os aeu« proprios recursos, ora moanen- 

,to do Incerteza para as armas alliadas, dada. a defecção russa 
(» a» duras provações por cjut poseava a frente Italiana. 

A medida do governo do BrusU, apprehfcndondo e utili.sa.n- 
^ido-sc» doa antigos navios allc-raães, em seguida ao torpedeamen- 
íto de n^vioe da nogsa freta nK.rcamte c assegurando, dircota e 
Tlndlrecaamente, embora pela força a satlsfacçáo d0 damnoa quo 
mo» eram causados, foi um acto de legitima defesa, fundado na 
(legislação de todos os povos e que praticamos f>cm nem. po-r Isso 
.^pretonder o direito sobre os bt ns capturados, a não ser quo n 
; Aliem a ri 1 u recU£U4,jQ ás rcparuuõeK quo nos eram imperlosa- 
2xiente devidas. 

Então sim, esses bens, fossem embora do propriedade par- 
fJttWliãX» jfiyiflim ã dos imercescs inflados do Brasil, 

sõ caber.do ao» aeus antigos proprietários a soç&o regressiva con- 
tra a sua cação, como tal era a lição do pro«prlo direito allemão. 

O Brasil, senhores, ficaria como ficou com o» navios, sem 
necessidade de commettcr uma espoliação odiosa, praticando uma 
política que Jamai» se Justificaria num palz de immlgração e do 
vastee deoerto», e que por um Incidente diplomático, attentasse 
contra o direito d© quantos têm vindo e hão de vir do estran- 
geiro. Italiano», aJlemãe», polacos, russos, hespanhóe» © quantos, 
pouco importando a procedência, venham collaborar comnosco na 
grandeza e no futuro do B-raclJ, política além do mais que te- 
ria Interrompido a tradição que sustentámoe deede o Imtperio, 
isto é, desde ISfcC, ante» xr.crmo do tratado de Parla, e da abo- 
lição do corso, e sempre contraria ao confisco da propriedade. 

Houve quem observasse que, para tornar Irrecusável o nosso 
direito, deveríamos ter mibroetítldo, em tempo, o noceo acto ao 
tribunal competente, ma» essa não seria mmea uma argulção 
opposlvel peto Inimigo, porque não ee lhe reconhecendo o direi- 
to de allegar a iUegalidade da captura perante o Tribunal de 
Presas (Lafayette, í«9) não seria admissível que. vencido, ell-e 
adquirisse na paz a faculdade que perdeu na belligerancla. 

Demais, não foi eó o Brasil que deixou de submetter a ca- 
ptura de navio» ao Tribunal de Presas; além de outras nações, 
o» Estados Unido», a cujo lado ©ntramoe na guerra, também não 
o fizeram. 

O Brasil, finalmente, não t«v© nenhum prejuízo, guardando 
fidelidade aos seus princípios, á linha de coherencla dn aua his- 
toria, â letra da sua Constituição Política e do «eu Codlgo Ci- 
vil, e timbrando «empre em proceder de modo que nas discussões 
da paz elle nunca se apresentasse como o on(co belllgerant© que, 
não tendo perdido tropas, fosse o unlco quo tivesse lucrado com 
a guerra. . ^ 

Be chores! 
A guerra não ficou no ultimo tiro de canhão; ahl está um 

novo eetado d'alm&, ahl estão outras idéas, ahl está um outro 
ambiente a Inspirar a evolução das «ociedades modernas; se no 
Brasil não ee pretende, por agora, renão o primeiro dos seus 
direitos, em outras terras, o seu poder de penetração, ie seduc- 
ção e de reforma, Já tem um horizonte muito mais largo, por- 
que melhora as condições geraes de toda a humanidade e sõ tem 
uma preoccupaçáo; a felicidade dos homens. 

Não podia bastar á noeea época a contemplação ou a utl- 
lisoção doe extraordlnarlofi progressos das «ciências pihyelcas «em 
que nada se fizesse no domínio do coração, para corresponder ás 
maravilhosas descobertas das gerações que no» deram & zhachl- 
na a vapor, a locomotiva, a telegraphla eleotrlca, a primeira li- 
nha tranca tia ntlea, o tclephoue, o automóvel, o ralo X, a tele- 
graphla sem fio, o acroplano, toda vez qu© diante delia», no d-l- 
zer de Glde, e A. "Wallace, todos oa nossoe prooe>sso» de gover- 
no* de Justiça adminlatartlva, de educação nacional, toda a nos- 
sa organização social © moral, ewtão aluda em eetado dá bar- 
baria. 

Senhores! 
Eu «ou ura intransigente amigo do direito de propriedade e 

não poderia conceber que s© o supprimlsBe ou as economias do 
trabalhador, que a propriedade representa, som que supprlmlsse 
a liberdade de trabalho de onde elias naeceram. E* como se a 
certo» espíritos adversos ã economia, oomo cecreve Ch. Dolfus, 
parecesse irrltantea, ao longo dn« esplanadas a perspectiva ^ o 
contraste do* montanhas por s© presumir que ella» tivessem 'ex- 
haurido ou esgotado a planície de onde emerglram. 

Sou dos que entendem também ainda que não tivesse fracas- 
sado 03 excessos de cormmunlsmo russo, que não 6 poselvel vol- 
tar ao passado, cou^ a promlwculdade de pessoa» e bens, com as 
terra» e mulheres etn commum, como o» rios não pedem voltar 
â» sua» nascentes ou á« suas origens. 

Ma» sou dos que entendem, por Ise© mesmo, que não é mala 
poesdvel manter poslçõe» extremadas nesta queatão, que o Mun- 
do não pôde mais ser «o domínio egolstlco dos «nloos e que sõ 
teremo» uma paz de verdade e uma paz d« Justiça, quando nas 
nossas propriedade», nas nossas usina», no« nosso» campo-® © na* 
nossas com seiencias. sobretudo, forem tão legitimo» o» direitos 
do trabalho oomo o» do oapltal. 

Senhores! 
Não é mais licito negar a» oonqulsta» aeslgnaJadas do es- 

pirito publico e que estão pos Impondo cada dia uma legisla- 
ção mais humana © mais liberal, em beneficio dos trabalhadores! 

NRo é mais possível a nenhum governo braallelro deixar do 
re«p«ltar. desitro da ordem, a llberda<^ operaria, o pensamen- 
to operário, a aosoclação operaria, em toda a amplitude da nos- 
sa Constituição, oomo não é mais possível deixar de ver, nos dias 
de hoje, ao lado da velha Economia PoJkllca de honlem uma nova 
Economia Boclal a dtaclpQLnar oentenas d» instituições, de Idióas 
e de "força» até aqui Inertes ç If^-orada® 

Ha pouoo mal» de um secá-lo qu© as deaIgualdades soclaes 
se attenunm e se estilhaçam numa nova forja, crescente em cada 
p»ls a emulação por um mundo snielhor, como se fõra nascido 
da •própria llberdadel 

Vftdo na AM©manha a instituição das oréches; vêdo na In- 
glaterra p regimen da protecção ã eaud© e ã moralidade do» 
aprendizes de trobnlhadores; vêde na Hollanda os colônias d© 
assistência agrícola; vêde ao» Estados Unidos a Iniciativa das 
casas para operário»; vêde na França c -na Inglaterra o regi- 
men da inspeoçAo das fabricas; vêde em todos os palzos a li- 
mitação legal do trabalho d© mulheres e do» adultos; vêde o 
progresso dos caixas ruraes na Prússia Rhenana; vêde a Ini- 
ciativa quo coube A 0aÍMsm pelo iropouso aos domingo»; vêde a 
conquista do d!a d© oito horas pela» "trads-unlons"; vêd© a oria- 
Cão dos oonselhos de «arbitragem e de conciliação da Inglaterra; 
vêde a marcha assombrosa das mutualldades escolares da Bél- 
gica; vêde na Alleananha o« seguro» obrlgatorio» dos operário» 
contra o molesftla, contra os accfdentes e contra z. Invalldea; 
vêide a asei^tencia medica obrigatória em França; vêde k le- 
gislação d© todos os povos sobre os accldeutes do trabalho, e 
onde, ao contrario do que flzemo» no Brasil, o Estado flsoallsa 
e obriga a execução das leis; vêde no eodedades de previdên- 
cia e de iroocorros mutuos na Europa, © que, menos de dez 
annos, passam de 11 jnll a 'Sõ onill; vêde as ascoclaçO-es escolares 
que, no mesmo período, sc elevam de 2.500 a 16.009; vêde a» 
oooreratlvao de 1.700 se elevam a 12.0Q0; vêde a Nova Zelân- 
dia a arbitragem t<ybrlgato-rla na industria; vêde nos Estados 
Unidos a Instituição Ta'a "home-stet'* .ou a propriedade de famí- 
lia; vêde, finalmente, a conferenoia Internacional do trabalho de 
Versalhes, Incorporam do todas essas conquisto» parclaes ç fa- 
zendo do «trabalho operário uma «Imperiosa evolução do direito, 
Já nas relações naclonaes d-e todos ©s povo», Já na sua esphera 
Internacional. 

Eu não sei «e a -experiência consagrará todas «ssas Inicia- 
tivas das classe» trabalhaldoras © »do pensamento contemporâneo, 
como não sei ee o Estado, que tem vivido a absorver © a sa- 
crificar todas a» ámlclatlvas indlvlduaefl, poderá Ir além da co- 
operação devida ao espirito do Uberdad© o ao Instlncto de le- 
gitima •defesa qu© ellas representam, mas o tque «el 6 que ess© 
aesocnbrcso movimento de opinião que está apaixonando o mun- 
do, diz-me o coração, é sobretudo um grito de dor, (tanto ao 
tem explorado o tca-bniho e & dignidade do homem, i 

Benão descei, com Bevorlne ou Faure, a uma das minas de 
carvão da Europa, a de Brest ou a Decazvlllo, por exemplo, o 
acompanha© os operários que, em pleno Inverno ou verão, descem 
ao poço ás 4 horas da manhan, caminhando por um decllve abruto, 
desigual como o nivel do sõlo, cheio de protuherancias © de 
angulosldades. onde esfoliam a testa e sangram o corpo, para 
chegar á massa do agua gelada que fôrma o charco ao fundo e J 

vas o Brasil rc.omar ora 1927 o pagamento da nossa divida con- 
solidada e que Já attlcge a 130 milhões do esterlinos! 

E' essa a o-rdera civil que a Reacçuo Republicana está amea- 
çando! 

E' c«sa a ordem civil qu© pretende suspender a execução da 
Constituição, de Prudente de Moraes, de Campo» Bailes, de 
Francisco Glyderlo, da Rodrigues Aivee, a Constituição do Bra- 
sil que deu aof militares, axoepção das praças de pret, os mes- 
mos direitos políticos que deu aos civis; a militares que nesta 
hora não disputam nenhuma parcclla de poder ou de mando 
para o Exercito ou para a Marinha; a militares em cuja his- 
toria não se encontram os typoa clássicos, dos dominadores aga- 
loados, com as mão» manchadas, a um tempo, do ouro do the- 
souro e do sangue dos patriotas; a militares que se confundi- 
ram sempre ccm o» cidadãos, reallsando Ininterruptamente e 
historicamente a obra destes, não sendo o Exercito no Brasil se- 
não o povo fardado; a militares sempre honestos na sua pobreza 
e dignos sempre nos seus trapos dourados, na justa expressão 
de Marcos Fellclo; a militares que, desde os prodromoa da Inde- 
pendência foran- as mais poderosa» columnas da liberdade e do 
progresso do E^asll, tendo sido ©lies os autores e Inspiradores 
da celebre reunião de 21 de Fevereiro de 1821 em que se decidiu 
a partida d© d. João VI para fõra do Brasil; a militares que «j© 
levantaram pare garantir a Patrla livre e que, tendo começado 
pelo sangue do alfere» de ©avaliaria Silva Xavier — o "Tlraõen- 
tes" —, impediram depois os prrlmelros attentados A liberdade 
constitucional, '©agindo embora contra o proprlo fundador do 
Império, © fazia n com o povo o 7 d© Abril; a militares que ainda 
nos nossos dias, no alto da serra do Cubatão paulista proclama- 
ram "Liberdade ou Morte"! e aboliam do facto a escravidão ne- 
gra; a mllltarea, digamos a verdade, que se não fossem eUes não 
teríamos a Republica que nhl está, e a cuja sombra ainda vivem 
essas ollgnrcbíi « roazea que fizeram da política uma Industria 
e do Brasil uma feltorla de mela dúzia de mandões! 

Inquerl, glorioso povo paulista, võs que boíb a mais viva 
expressão da riqueza brasileira, võs que desbravastes os terra» 
e cathedhisastes as gentes assegurando ao Brasil mais de me- 
tade do seu teiritorlo, võs, povo paulista, tende» o direito de 
saber em qu© S'> tem esbanjado, tão espantosamente, a fortunã 
publica! 

O que tem acaso organisado de definitivo e d© grande 
para incrementa- da producção agrícola e Industrial do palz? 

Na viação ferrea? Mas o Brasil tem limitado a sua rêde 
a 11 kilometros por dez mil habitantes, emquanto que a da Ar- 
gentina s© eleva'a 47 o palzes que ha dez annos, estavam atrás 
de nõs, o Chile e o Uruguay, já elevaram a sua kilomstragom 
a 25 e a 19, respectivamente, na me»raa proporção c oom menores 
encargos que o Brasil. 

Onde foi enAo? 
Na fundação o no desenvolvimento das riquezas do sõlo? Mas 

ahl está o carvft' do Brasil, ainda como uma força Inerte, quan- 
do com combust. veis iguaes ao nosso, o Japão, a Hespanha, a 
África do Sul, e a Allemanha conseguem resultados satljfacto- 
rlos e nenhum motivo ha para não se habilitar o produeto das 
nossas minas a substituir o produeto estrangeiro, no consumo 
Interno, fechando essa valvula de eecapamento da fortuna pu- 
blica e que sõ os Estados Unidos nos arrebatam 26 milhões de dol- 
lares annualmentel 

Mas onde foi então o dinheiro? 
Na InatruoçB; popular, ma© nõs somos um palz de 87 o|o d© 

analphabetos! 
No fomento da producção! 
Mas tomae os números do nosso commerclo externo, e havels 

de ver que ainda Importamos cerca de 209 mil contos de subs- 
• tancia-s allmentleias; tomae esse» números e havels do ver em 
detalhe que. palz produetor de algodão, o Brasil ainda importa, 
annualmente, do estrangeiro, 90 mil conto» desse artigo manu- 
facturado; tomae esse© números e havels de ver que, palz com 
as maiores jazidas de ferro do mundo, ainda importa l?® mil 
contos do réis pop anno desse mineral; tomae esasp numero» 
e havels de ver qhe, palz com as terras e os climas dos Estados 
do Sul quo temoa, ainda Importamos 170 mil contos de trigo 
por anno! * 

Senhores! 
Quasi que sõ o café, aomente võs, povo paulista, carregaes, 

com todo peso de?aa importação do Brasil. 
Numa exportação, a de 191S, no anno anterior á guerra, que 

foi de IWJl mil contos, souberam ao café 611 mil e apenas 170 
mil a todo/» os outros produetos reunidos! 

No anno seguinte A guerra, em uma exportação de ã.178.000 
oonto», couberam ro café "um milhão duzentos e vinte © seis mil" 
© todos o» outros *prt>1uetòa exportados do Brasil ãH-fl mil oontos. 

Supprlml o oãfê, exolarauva, ha pouco, um dos nossos brilhan- 
tes perlodlstns, »r. Mario Quedes, eis a ruína total do Brasil. 

Bomos um pai'^ que tem 26 produeto© d© exportação, ma» sõ 
o café nos dA a metad© do ouro de que precisa o Brasil no 
Ext©rlor. 

A questão do •'safé tem-ae repetido, não é uma questão d© fí. 
Páulo, é uma quês lo eoonomlca hacional, ella é a espinha dorsal 
da sconomla do Brasil. 

Senhores! 
O governo fuluro terã de defender imperiosamente o café 

© de promover munidas qu© diminuam o ousio da producção, qu© 
facilitem as oorrinies Immigratorlas, que reduzam os fretes nas 
estrade» de* frt-rô. «m* fupWfDãm op Impostos lntere/:taluaes, 
que auenuftn a soofetax* ouro, qu© uão tirem Uo lavrador pau- 
lista como têm tirado para as fornalhas dos orçamentos, que 
disputem novos m^roadoa no Exterior, © nenhuma sombra no© 
fará & concorrência da America Central, das Antllha» e das 
índia» Uollaudezas com oa seus quatro milhões e melo, e dos 
quaes dois milhões de lypo "robusta", de qualidade inferior e 
não aocelto no consumo americano e esnes vossos oitocentos 
milhões de pês de café, adubados o tratados, hão de continuar a 
ser o patrimônio do Brasil, o eixo da grandeza e da prosperi- 
dade do grande Estado de B. Paulo. 

No Norte como no Bul, a política do futuro governo 6 a da 
defesa da producção, a da valorização da terra © a da valorlsa- 
ção do Homem. 

E' ouvindo o lavrador, o fabricante, o operário, ê estudando 
o proveito a tirar de qualquer especle de riqueza mineral, 6 con- 
fabulando com o brasileiro qu© semeia o sõlo, que cria os re- 
banhos, que se enterra nas minas, que noa traz o contingente 
da sua pratica, da sua competência, da sua actlvldade, do seu 
capital, 6 emflm removendo dlfflculdades á frutificação do tra- 
balho que havemos d© melhorar as condições do Indivíduo © 
do Estado, tornando-os solidários no objectlvo da prosperidade 
commum. 

fienhorosl 
A base' dessa política é a liberdade mesma, liberdade de pen- 

samento, liberdade do cultos, liberdade de profissões, liberdade 
de commerclo, liberdade de crenças, a liberdade sempre, tlrae-a 
do trabalho o o trabalho converte-se no movimento cégo da 
machina, apostrophava o maior tribuno da Hespanha nova; tl- 
rae-a dos affectos e essas grandes molas moraes convertem-se 
em alguma coisa menos que os amores brutaes das féras; tírae-a 
da política e os povo» caem nessa triste indifferença, na eterna 
somnolcncla dos povos orientae». 

Benhoros! 
A democracia não é, como s© afigurava outrõra. o regimen 

que faz descer todos cs homens de um palz aos níveis mais bai- 
xos; ao contrario ella é o regimen tão precisamente definido 
agora por E. Hcrrlot, o que destrõo todos os obstáculos materiaes 
ou Intellectuaes oppoatos A ascensão Indefinida do homem, ascen- 
ção pelo trabalho e pelo esforço continuo da vida! 

Levantemos a Interdlcção que pesa «obre o povo brasileiro! 
NILO PEÇANHA 

EMÍLIO DE 
FIGUEIREDO 

Guarda-livros c traduetor Juramen- 
tado. — Csrtorlo do 12.o tabbelião 
França. — Tcleph., central, 8494. •— 
Caixa poetai, 924 ou teleph., avenida, 
1289. — S. Paulo. 

associação OOS OEEICTAES 
DE PHARMACIA 

Pedimos e. todos os práticos 
do [phaiimacia do Estadoj, que 
se dignem envlar-^nos o «eu no- ttio o reslde-ncJa aClm de obterem 
cs estatutos e mais expllcaçõe» sobro o Centro Republicano doa 
Officlaes de Pharmacia, Rua do Carmo, fi. 86. 

A DIRECTORIA 

DR. HUNGRIA 
Rua Vcriruelro, 85 — TeL Artnlda 

1407. — Cirurgia em gera!. 
CURSO DB PIANO E MUSICA 

DO 
PROP. FELIX OTBRO 

(Fundado em 1901) 
As aulas funcctonam na Casa 

Bevilacqua, á rua Direita, 17 
(Palacete Lara), onde serão 
dadas todas as Informações. 

ESORIPTOBIO im ADVOCACIA 
— DOS — 

Drs. Pünio Barreto 

A' PRAÇA 

Praça Antonlo Prado 
(Edifício da "Llght*. sobre loja) 
rELEPHONH, 4210, CENTRAL 

PORM1C1DA PASCHAI. 
O MELHOR 

S. PAULO CLUB 
São convidados os srs. «oclos 

para se reunirem om aseembléa 
geral extraordinária, no dia 24 
deste mez, ôs 13 horas, na séde 
do Club. Nessa reunião os srs 
soclos deverão deliberar a res- 
peito de uma proposta para mo- 
dificações nos estatutos do refe- 
rido Club. 

São Paulo, 16 d© Fevereiro de 
1922. 

O secretario. 
CARLOS MBLCHBT 

ADVOGADO 
DR. SAMPAIO V IDAL 

KUA L1BKKO BAOASO' M. IN 
>.e ajiáar 

CLUB INTERNACIONAL 
Cnrnavnl 

A dlrectorla pode aos «rs. so- 
clos antigos, que não tiverem 
recebido convite para as festas 
do Carnaval, o favor de os pro- 
curar na secretaria do Club, 
ã rua 15 d© Novembro n. 87, 8.o 
andar. Pede Igualmente aos ©rs. 
soclos a fineza de mandarem 
buscar convite» para o» seus fi- 
lhos menores. 

DR, MARQUES SÍMOES 
Medico e operador. Con®. « rc«.: R. Venrueiro, 25, das 

I Aa 6- Tel., 616. avenida. 

MOLKSTI Ag .VERVOSAS 
K MfSNTAES 

Clinica empeclal do dr. Eduar- do Guimarães — Bua 16 de No- 
vembro r 57 — Comsvltt* 'do 
10 ã» 16 hora». 

O abaixo assignado, proprietário da fabrica 

de perfumarias e sabonetes Lambert, estabelecido 
no Rio de Janeiro e com sucçursal nesta cidade á 
rua Quintino Bocayuva, 25, sob., cotnmunica que 
de commum accôrdo, nesta data deixou a gerencia 
da mesma succursal o sr. Arthur Ruiz, passando a 
occupar aquellc cargo o sr. Armando Pederneiras. 

Esperando que os seus amigos c freguezes con- 
tinuarão a honral-o c distinguil-o cora a mesma 
confiança até agora dispensada, empregará todos 

os esforços afim de bem servil-os e manterá sempre 
na mesma succursal um grande e completo stock dc 
todos os produetos afim de executar com a maior 
rapidez possível as suas ordens. 

São Paulo, 21 de Fevereiro de 1922. 

A. G. DA CRUZ. 
RUA QUtNTINO BOCAYUVA, 26, SOB. — CAIXA POSTAL. 1971. 
BND. TBLEGRAPH.: "NEGRITA", S. PAULO. 

O "VALE QUEM TEM" 

sempre cada vez mais feliz, vendeu hontem, 
no seu balcão, mais uma SORTB GRANDE! 

N." 31.894, premiado na Loteria de Sfto 
Paulo, com SO.-OOOÇOOO — vendido, assim esmo 
toda a dezena, no arcbi-feliz balcão do 

^VALE QUEM TEM" 

Rua 15 de Novembro, 1-B 
O "Vale Quem Tem", que tem sempre mar- 

chado de successo em successo, pretende iniciar 
OS NOVOS PLANOS FEUERAES DE MARÇO 

distribuindo as sortes grandes a seus fregueses. 

AMANHAN 
Loteria Federal 
50:000$000 

õ$ apenas 

S.^-felra — Novo plano 
50:000*000 

Jogam apenas 40 milha* 
res .— Inteiro, lõ|. 

Fracção, 1|. 

Magnífico plano — Sabbado, 4 de Março; 

100:0(!0$000 
JOGANDO APENAS 20 MILHARES 

Inteiro, 30? — Fracção, 3?. 

Novembro li." 6, sala 6, (altos da casa Pai- 
va), onde continuam ás orttens de seus ami- 
gos e freguezes. 

São Paulo, 23 de Fevereiro de 1922. 

PINTO D'AZEVEDO A CIA. 

A' PRAÇA , 

Pinto d'Azevedo & Cia., "successores 
de Azevedo Jardim & Cia.", participam a 
esta praça e ás do interior que tendo deixado UUCiftCAi ca 'iííaoaiíc "<» uo xuziaza u «».w «.wiivau v. i ^ , 

subi depois as eacadas da mina que põem em carne viva aa SU.8/ r6prGS6Ilt(lÇclO O ST. XÍÍtpil&.6l VJlltlGrreS, 
plantas dos pé» © ponetrae até o tunnel que coramunlca ã séde i • . • ^ _ 
•m qu© eUes trabalham com as galerlastde sessenta oentlme- tnilUcllfUIl O S611 ©SCriptOTlO pATil & Fllft f) (iC 
troa de altura e vêde o operário do barriga para baixo com o 
candleiro na mão e que suspende o morrão á abobada e introduz 
em baixo da nuca uma pequena taboa para impedir que o seu 
craneo fique dentro da lama, com as costas, os rins, as pernas 
estendidas ao comprido na agua, ao picar de cima da cabeça 
o carvão cujos blocos lhe batem no peito, e dizei desae sspe- 
ctaculo. como da» mulheres que dentro dessas mesmas minas, 
atreladas a carros, atoladas na lama até as coxas, com os hom- 
bros dobrados como verdadeiras bastas dc serviço, ou como as 
crianças que ao seu lado trabalham, com os Joelhos om torra, 
solas de pau debaixo das mãos. do galinhas, como cães, arras- 
tando o peso da sua carga... 

B dizei, senhores, se ha quem se possa Julgar feliz diante 
de tanta infelicidade! 

B dizei se não podendo nenhuma phlloaophla, nenhuma 
ditadura c nenhum governo corrigir as desigualdades naturaes da 
fortuna, se não é dever, por leso mesmo, dos Betados modernos 
attenuar a» desgraças do maior numero. 

Senhores! 
Bu sei bem que nas lutas da vida vencem os fortes, mas aos 

governos de hoje cumpro amparar os fracos. 
Não lutam nem soffrem neste momento só ofl operários, tanto 

quanto elle» foram attlngldas a» chamadas classes médlhs, reme- 
diadas hontera, quasi na miséria hoje, os íuncclonarlos, os dou- 
tores, os homens de letras, os professores, os cscrlptorcs, todos 
auantoa vivem do trabalho d© cada dia. 

Para que inquerir das concepções da política dos domina- 
dores dcetc paiz, sobre esses problemas, «e elles lhes flão indlífe- 
rentes, e sc as grandes questões d© commerclo externo, do equilí- 
brio orçamentário, do predito agrícola o industrial o que lhe to- 
cam mais de perto, não lhes interessam. 

Benhorcs! 
Já não 6 mal» possível a cumplicidade do povo brasileiro 

corn a politica çue levou o palz á situação de desesperança o 
do ruina financeira em quo so encontra hoje, com a política 
quo liquida annualmente os orçamentos da Republica com "dé- 
ficit:» dc 200, 250 e SOO mil contos do réis; com a politica quo, 
no» ultimo» amiQ.-. tem pedido de empréstimo ao eelrungeiro o 
ás economias do povo tanto quanto pedimos em um sceulo da, 
nossa existência do nação, politica que sõ se tem asslgnalado 
pela marcha desenfreada das deapesas publicas, o com uma tal 

íiaB MWM EifffttftVI(4UC nlutiuem sabe como * 

Pyosan 

AOS 
DENTISTAS 

Tratamento ca- 
pcriffro da 

PYOIUUtfcFA 
Aeha-ee A vcr.da efte pro<i jcto bfo- 
chimico do DK ERNESTO MASI. 
medico, analysado pelo Instituto 
Oswaldo Cruz (Man^uinhoa) e ap- 
provado pelo Departamento Nacio- 
nal de Saúde Publica. Não é local. 
Uao hypodermice. Encontra-se nas 
princlpata pharmaciaa • droirariaa do brasil. Único concessionário P. 
MASI, rua do Seminário n.o 67 — 
São Paulo — Telc-pbone, Cvnt, 782. 

DR. HEITOR J08IM 
Dlpí. ünivers. Berlim. 

Clinica exclusiva de pelle, aypkl- 
lia © vlnn arlnarfaa. 

Cons.: — RUA SÃO BENTO. 46. 
Das 3 ás 5 horas da tarde. 

DU. BAPTISTA DA COSTA 
Medico, operador e partelro 

Residência e consultório: 
rua Corrêa de Mello, 23 — 
Telephone, 4671. Cidade. 

"Diário Officiai" 

Federal 

Para asslgnaturas, venda 
avulsa e publicações nesse Jor- 
nal, dlrljam-se d agencia ei- 
cluelva em 33o Paulo: 

A ECLECTICA 
rua Jodo Briccola, 12 (sob.) 
Tel. Cent. 370. caixa postal. 539. 
onde também se encontram & 
venda os regulamentos sobre 
as leis de INQÜILINATO. 

FISCALISAÇÃO DE 
BANCOS, IMPOSTO DB 2 o|o 
SOBRE JOGOS, SORTEIO MI- 
LITAR. IMPOSTO SOBRE A 
RENDA. IMPOSTO DE VIA- 
ÇÃO E IMPOSTO DE CONSU- 
MO. Accelta e attende prompta- 
mente encommendas de qual- 
quer lei ou decreto federal. 

HABILITEM-SE NO POPULAR 

VALE QUEM TEM 

RUA 15 DE NOVEMBRO, l-B   Caixa, 107 
8. PAULO 

Companhia Antarctica Paulista 

CARNAVAL 

No intuito dc bem poder ser- 
vir a sua distineta e numerosa fre- 
guezia, — a Companhia Antarctica 
Paulista roga aos seus estimados 
clientes que façam com alguma 
antecedência as suas encommendas 
para o CARNAVAL, afim de que 
possam todos ser attendidos a tem- 
po e a hora, evitando-se assim fu- 
turas reclamações. 

S. Paulo, 20 de Fevereiro 1022, 

Cia. Antarctica Paulista. 

"SUL AIJERICA" 
A maior Companhia de Segnroa de Vida da America do SnL 
Relação das apólices do valor de 10:000$ cada uma. favorecida» 

no 52.® sorteio, realísado em 18 de Fevereiro de lí»23: 

Numero 1 ( W 

da Nome do aeçurado F.ntndo apólice 1 1 

33.709 I Odorlco Antonlo dt- Kõs  
45.333 | Antonlo Burneat de Castro .. .. 

101.029 | Moyeés Ferreira Castello Branco 
12.807 | Fenelon Saboya  
47.446 B| Francisco de Sã Cavalcanti .. .. 
18.437 ; Joaquim Moreira da Silva Júnior 
88.038 | Gor.çalo HoIIemberg do Prado .. 
45,458 1 Domingos Castro   

107.232 f Luiz Teixeira Guimarães  
30.378 i Francisco Augusto Marque» .. 
41.913 C Milton de Souza Carvalho .. .. 

* 42.195 B ÜA-rrnunn Schnhacta    ... 
* 42.195 U liermann tsehabaeh .... .... 

45.297 Adriano Axeved de Andrade .. 
48.130 A| José Paulo Soa^eg   

43.196 | Francisco Ribeiro de Almeida e esp.® 
46.034 Al Dr. Hugo Furquim "Werneck .. .. 46.526 B Antonlo Fernandes   
48.705 ! Dr. Marco© Emílio da Silva Maya . 

105.175 ( Francisco Luiz  
106.522 A Jalr Llna   

•107.44S | Pedro Evangelista Ferrtira  
44.874 B, Dr. José da Costa Monteiro  
41.096 ' João do Amaral Castro e esposa .. 
42.182 Bj Luiz Gaetão Bussmeyer  
42.416 [ Sizenando da Rocha Leite e esposa ■ 43.SS6 ] Júlio Ferreira Brandão e esposa 

Pará. 
Maranhão. 

1 Piauhy. 
Ceará. 
Pernambaco. : mambuco. 
Sergipe. 
Bahia, 
Bahia- Cap. Federai 
Cap. Federal. 
Cap. Federal. 
Cap. FederaL 
Cap- Federal. 
Cap. Federal. 
Minas Geraes. 
Minaa Geraes. 

II Minas Gerac-t. 
Mi uas Geraes. 
Minas Geraca, 
Minas Geraes. 

| Minas. Geraes. 
Minas Gera&V. 

1 S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 45.157 | Virgílio Antunes de Oliveira e esp-' f g. Paulo. 

•• 45.396 C Dr. íiodofretlo Bnlfaõea Ferreira de 
Carvalho *. ' 3. Paulo. 

45.667 I Thomaz Raso Júnior ..   J s. Paulo» 
46.204 Antonlo Antunes Aires  
46.781 Fi Jacob Schmidt   
47.097 A Buciídea de Oliveira Lima e esposa 

•• 48.322 , Ur. Godofredo BalbAea Ferreira de 
Carvalho e eapoaa .    .... 

•101.716 Augusto Freire d--- Mattos Barretto 
•106.761 B Dr. Leven Vampré      
107.93SD Gustavo Figner   
108.064 Al José Alfredo Marcondes Machado . 107.269 Orlando Garcia Leal   

42.476 A Attll&no Antonlo da Costa  
47.774 i Antonio Festugato    

101.854 ( João José de Ávila     ,,,. 
18.659 | Manuel Luiz Fernandes  
27.858 I Jaclntho Aramendi   

S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
5. ^aulo. 
6. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
S. Paulo. 
Mato Grosso. 
Rio Gr. do Sul. 
Rio Gr. do Sul. 
Rio Gr. do Sul. 
Portugal Hep. Argentina. 

NOTA — • Tem duas apólices sorteadas. — •• Terr. três apo. 
Ilces sorteadas. — 2 619 apólices representando 2S.8S0i000$. foram 
contempladas até hoje nos sorteios. — S- ^uroa cm vigor, mais d» 2CO mil contos de réu. — Fundos de garantia da "Sul America**, 
mais de 63 mil contos de réis. Pagamentos feito» pela "Sul Am - 
rica" a segurados e seus herdeiros, mais de S0 m l contos de ré 

Peçam :nformaço;s eohre as novas apólices com prestações re- 
duzidas, dividendos em dinheiro, garantias especlaes para o ca© 
de invalides; cláusula de incapacidade com renda annual e com IndMr.nieaçfio dupla. & succursal da "Sul America", em S. Panlo 
— Rua de São Bento. 36, sobrado — Caixa, 107. 
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FPRAÇA 

C. JARDIM & CIA. 

SUCÇÃO LIVRE 

Escriptoiia: — Rna' » 
Libero Badai ' 
— Das 1.3 ás I 

AO ELElIílilÂDã IMPEiME 

Oi CAPIÍAL 
Communicc que o COMITÊ' CEN- 

- TRAI. DE REACÇÃO REPUBLICANA 
'ff vi-i com séde á rua Direita. 33, nesta capital, 

distribuirá aos seus correligionários CÉ- 
DULAS para presidente c vice-presidente 
da Republica, dos eminentes candidatos, 
os predaros e experimentados estadistas 
drs. Nilo Peranha c José Joaquim Sca- 
bra, respectivamente, nos dias 24, 25, 
26, 27 c 28 do corrente mcz, das 9 
horas da manhan ás 12, c das 13 ás 

«VISllS CCffiERülíE^ ^oras' c c'as " as 24 horas, e no 
dia I. de Março, dia das eleições, des- 
de ás 6 horas da manhan. 

O presidente, 
RUBIÃO MEIRA. 

Professor da Fac. de Medicina. 
A' praça e interior do Estado 

"í«'Ü ss^rav, 

■f.T.V.A-KSSS?.^: 
mm SANITÁRIO 


